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BRASIL ESTÁ ENTRE OS CINCO PAÍSES DO MUNDO COM MAIS MORTES POR MILHÃO PELA COVID-19

Fonte: www.break.ma/news/31516888







 

Brasil247.com

Em dois meses, Brasil vai da 10ª a 5ª posição, entre países com mais mortes.

247 - Entre 10 de junho e 10 de agosto, o Brasil ultrapassou Eslováquia, Montenegro, Bulgária, San Marino e Macedônia. 

A média brasileira de mortes caiu para menos da metade no período, mas o patamar continua entre os mais altos do mundo. Em dois meses, o Brasil avançou da décima para a quinta posição entre os países com mais mortes por milhão de habitantes pela Covid-19. Os dados são da “Our World in Data, projeto ligado a Universidade de Oxford - informa o G1.

No período, as mortes por Covid-19 no Brasil passaram de 2.267 por milhão, para 2.657 por milhão. Nesta quinta-feira (19), era de 2.694 por milhão. Em termos absolutos, o Brasil é o segundo com mais mortes pelo Coronavírus: 573.658. Em primeiro estão os Estados Unidos, com 626.225 .

Veja a lista de países com mais mortes proporcionais por Covid-19 no mundo:

Peru > 6.081 óbitos a cada 1 milhão de habitantes.

Hungria > 3.110 

República Tcheca > 2.837 

Brasil > 2.694 

Macedônia do Norte > 2.691 

Bulgária > 2.653 

San Marino > 2.651 

Montenegro > 2.646 

Colômbia > 2.435 

Argentina > 2.430 

Eslováquia > 2.298 

Bélgica > 2.184 

Paraguai > 2.174 

Eslovênia > 2.134 

Itália > 2.127 

Croácia > 2.020 

Polônia > 1989 

México > 1.949 

Reino Unido > 1.939 

Dos países à frente do Brasil, o mais populoso é o Peru (32,5 milhões de habitantes). Em segundo estão República Tcheca (10,7 milhões), Hungria (9,6 milhões) e Bósnia e Herzegovina (3,3 milhões).

 

 

NEGROS

Fonte > t.m.wikipedia.org

Negros ou povo negro > são termos usados em sistemas de classificação racial, para os seres humanos que geralmente se relacionam a um fenótipo de pele escura, em relação a outros grupos raciais. O conceito da palavra ‘negro’ pode variar de acordo com a região, política e cultura, podendo um indivíduo ser classificado como negro em um determinado lugar, e não ser classificado como tal em outros. Diferentes sociedades aplicam critérios diferentes, a respeito de quem é classificado como ‘negro’ e muitas vezes variáveis sociais, tais como classe social e ‘status’sócio-econômico, também desempenham um papel relevante nessa classificação. Como um fenótipo biológico, ser ‘negro’ é frequentemente associado com as cores de pele escura, de algumas pessoas que são classificadas como ‘negras’.

Algumas definições do termo incluem apenas as pessoas de ascendência subsaariana relativamente recente. Entre os membros desse grupo, a pele escura é mais frequentemente acompanhada pela textura do cabelo afro natural (recentes estudos científicos indicam que a diversidade das cores de pele humana é maior em populações da África subsaariana).

Outras populações caracterizadas por pele escura, às vezes incluindo os povos indígenas da Oceania.

 

 

NEGRO (TERMO)

Termo étnico para identificar pessoas a partir de uma suposta herança negroide.

Negro é uma palavra usada no mundo lusófono, para se referir a uma pessoa de ascendência negra, seja de origem africana ou não. A palavra tem origem no latim ‘niger’. Certos sociólogos brasileiros, como Clóvis Moura, consideram o termo ‘negro’o mais adequado para classificar o grupo étnico ao qual a pessoa pertence. Argumenta-se que existe uma grande resistência da sociedade brasileira na utilização do termo citado, em razão deste ser considerado uma palavra preconceituosa. 

Para estes sociólogos, a palavra ‘negro’ não possui conotação pejorativa. O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), assim como instituições governamentais como o INEP, usam indistintamente os termos ‘negro’, ‘preto’ e ‘pardo’, para se referir a etnias.




Nos Estados Unidos, ‘negro’ (um empréstimo linguístico do espanhol ou português para o inglês), se tornou um termo com forte conotação ofensiva, racista e/ou preconceituosa, entre a população negra do país, sendo aceito o seu uso unicamente em contextos históricos.

Em Angola é utilizada com o mesmo sentido, e com idêntica gama e subjetividade de conotações. Um indivíduo de etnia negra, pode dizer-se orgulhoso  de ser negro, e sentir-se ofendido por ser chamado de preto. É usada com muita frequência a palavra em gíria bumbo com idêntico significado.




 

ÁFRICA SUBSAARIANA.

A África subsaariana, ‘África Negra’, corresponde à porção de terras que se localiza ao sul do Deserto do Saara. A África Subsaariana é uma região do continente africano, composta por 47 países e que se localiza geograficamente abaixo do Deserto do Saara, também chamada de ‘África Negra’, é a zona onde reside a maioria da população negra do continente. Essa região é conhecida por ser ‘o berço da humanidade’, ao passo em que também é considerada como ‘a última fronteira do capitalismo’. O uso da primeira expressão ocorre porque muitos pesquisadores acreditam que tenha sido nessa região a constituição dos primeiros seres da espécie humana.

O  uso do segundo termo se dá por se considerar que esse tenha sido o último território colonizado pelo mundo capitalista. Em face do processo de exploração colonial, a maior parte dos estados formados nesse continente conta com uma variedade muito grande de etnias em um mesmo território.

Dessa forma, observa-se a existência de Estados com várias nações, e várias nações sem Estado. Com isso, ocorrem muitas guerrilhas internas e localizadas, em busca pelo poder, o que prejudica muito a economia e as condições de vida nesses países. Outro problema grave presente nessa região é a dependência econômica. Teoricamente não existe mais no continente africano, mas na prática ele está mais do que presente. A dependência econômica é elevada e o índice de exploração dos recursos naturais e da mão de obra por empresas estrangeiras é significativo. A economia é bastante dependente da produção e exportação de bens primários (produtos agropecuários e extrativismos mineral e vegetal),  onde se emprega a maior parte da população. Como resultado desse cenário, registram-se na África Subsaariana os maiores índices de pobreza e fome no mundo, além das maiores concentrações de favelas. A isso, somam-se os piores resultados em estatísticas como taxas de mortalidade e baixo IDH (Índice de Desenvolvimento Humano).

Publicado por Rodolfo F. Alves Pena 

Fonte>uol-mundo-educação

 

 

 

 

 

PRETO OU NEGRO? 

QUAL A RELAÇÃO DOS TERMOS COM A HISTÓRIA DO BRASIL.

FONTE > ECOA UOL, 25/08/2021.

Qual a diferença entre negro e preto? 

As definições fazem parte de estudos sociológicos e do Censo Demográfico.

Qual seria a forma correta do uso dos termos, suas origens e os indicadores sobre questões raciais no Brasil?

Ecoa reuniu dados e conversou com um pesquisador no assunto.



TRECHOS DA CONVERSA PRETO OU NEGRO?



Qual a relação dos termos com a história do Brasil.

Qual a diferença entre preto e negro.

Negros representam mais de 56% da população brasileira, de acordo com o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) e a porcentagem da categoria representa a soma das pessoas auto declaradas como pretas e pardas.

Para o IBGE, negro denomina tanto pardos, quanto pretos, num grupo maior que a soma de pessoas pretas e pessoas pardas.

-“não há essencialmente uma diferença entre declarações de cores, ou problema entre usar preto ou negro”, e lembra que no Brasil o preconceito racial é de marco, como já apontado nos estudos do sociólogo Oracy Nogueira. Diz o antropólogo Messias Basques - Doutor em Antropologia pelo Museu Nacional, que pesquisa raça, questões raciais e povos indígenas.




-“Pensando na produção do racismo no Brasil, ele se dá pelas marcas externas, do ponto de vista da compreensão das relações raciais e de como elas produzem desigualdades...” - explica o Dr Basques.

-“Em termos de censo, importa pouco se há categoria ‘negro’,‘preto’ ou ‘pardo’. São todos sujeitos e racionalizados, não brancos” - defende o antropólogo.

-“Hoje os movimentos indígenas reivindicam que entre os pardos não há apenas descendentes de africanos, mas também indígenas”. O primeiro censo começa recorrendo à cor da pele, as categorias eram ‘branca’, ‘preta’ e ‘parda’. A raça indígena foi incluída no censo de 1991. Tanto ‘preto’ quanto ‘pardo’, originalmente, são usados para definir o tom da epiderme e não se a pessoa tem ascendência africana ou indígena” – Dr Basques.

O motivo do conceito de ‘pardo’ vem de origens do processo de embranquecimento. O ‘pardo’ permite ver um processo de embranquecimento histórico. Basques afirma que, em diferentes momentos da história brasileira, as elites, inclusive as intelectuais, promovem políticas explícitas de embranquecimento da população. 



O Brasil é um país completamente miscigenado. Os arranjos étnica raciais e identitários são extremamente complexos, para sustentação do preconceito. Basques vai ao encontro do que acreditam outros pesquisadores e pensadores brasileiros, como Lília Schwarez, que aponta que, para se chegar a um número realista da população negra (56,4%), é preciso que exista a categoria.



RACISMO

Racismo > Substantivo masculino.




	
Preconceito, discriminação ou antagonismo por parte de um indivíduo, comunidade ou instituição, contra uma pessoa ou pessoas, pelo fato de pertencer a um determinado grupo racial ou étnico, tipicamente marginalizado ou minoria.



	
 Por analogia > atitude de hostilidade em relação a determinada categoria de pessoas.






DEFINIÇÃO:

- Segundo o Dicionário Michaelis, racismo é: “teoria ou crença que estabelece uma hierarquia entre as raças”.

DE ONDE SURGIU O RACISMO?

A palavra racismo tem uma origem relativamente recente. Aparece pela primeira vez em um artigo publicado em uma revista francesa intitulada ‘RevueBlanche’, no ano de 1902. Nas décadas que se seguiram, o termo começou a se popularizar em quase todas as línguas europeias (inglês, português, espanhol, etc), sendo usado para denominar as concepções sobre superioridade e inferioridade racial que começaram a vigorar na Europa a partir do século XIX.

Em pouco tempo, essas concepções, que tinham aprovação de muitos cientistas da época, passaram a “justificar” ações políticas antissemitas (relativa à perseguição aos judeus - povo semita), na Alemanha nazista, que culminou com o holocausto.




	
Apartheid, na África do Sul.



	
As leis de Segregação Racial no Sul dos Estados Unidos da América.






O racismo tem uma origem cientificista, isto é, ele se originou a partir de determinadas teses de cientistas europeus do século XIX, sobretudo médicos e antropólogos, que usaram de seus conhecimentos para elaborar doutrinas raciais. Um dos procedimentos utilizados por esses médicos consistia em medir o tamanho do crânio de indivíduos de “raças” diferentes. Os crânios maiores, que supostamente comportavam mais massa cerebral, eram indicativos de superioridade racial. Outro procedimento consiste em analisar os traços fisionômicos (relativos à função humana, aos traços faciais), como nariz, lábios, orelhas, cor dos olhos, para que fosse determinado o grau de “pureza racial” atingido por determinada raça, ao longo da evolução do homem.

Muitos desses cientistas baseavam-se na teoria darwinista da seleção natural e evolução das espécies e acreditavam que as mesmas leis aplicáveis à evolução dos seres vivos, eram também válidas para descrever uma hierarquia das civilizações, sendo as mais fortes as construídas por raças superiores. Dois dos maiores representantes do cientificismo racista foram o francês Artur Cobineau e o inglês Houston S. Chamberlain.

Essas doutrinas raciais passaram a ser usadas para justificar o imperialismo europeu e a colonização dos continentes africano e asiático. Na África do sul, os brancos descendentes dos holandeses, conhecidas como boêres, desenvolveram políticas racistas contra os negros que habitavam a mesma região. Essas políticas intensificaram-se com o decorrer das décadas, tornando-se parte do cotidiano sul-africano, naquilo que foi denominado no idioma local de “aparteid”, ou seja, “vidas separadas”.

Apartheid - apartáid - pronúncia em africâner: (e’perthait), significado: “separação”, foi um regime de segregação racial implementado na África do Sul em 1948, pelo pastor protestante  Daniel Franções Malan – então primeiro-ministro - e adotado até1994 pelos sucessivos governos do Partido Nacional, no qual os direitos da maioria dos habitantes foram serceados pela minoria branca no poder.
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